
18  •  Especial  •  Brasília, quinta-feira, 21 de abril de 2022  •  Correio Braziliense

A poesia que canta

Uma afinidade que começou devido a mesma paixão pela cultura. Renato Matos, Lúcia Leão e Vicente 
Sá, além de amigos, lutam pela cena artística na capital

U
nidos pelo amor à arte, artistas 
plásticos, poetas e produtores 
culturais encontraram no com-
panheirismo não apenas um vín-

culo de amizade sólida, mas também 
um laço familiar. “Uma relação que foi 
se construindo e se fortalecendo ao lon-
go do tempo e que hoje faz com que se-
jamos mais que amigos, somos prati-
camente irmãos”, define Lúcia Leão, 66 
anos, coordenadora do Espaço Cultural 
Leão da Serra. A amazonense deixou o 
estado natal para ir estudar no Rio de Ja-
neiro, mas em 1977 se mudou da cidade 
carioca e veio construir a vida em Brasí-
lia. Produtora cultural, ela conta que logo 
que chegou à capital  conheceu o artista 
plástico Renato Matos, 70, que nos anos 
seguintes se tornaria um grande amigo. 
O também cantor e compositor lembra 
do começo dessa parceria com orgulho: 
“Foi ela (Lúcia) que produziu meu pri-
meiro disco. Uma história antiga, mas 
uma história maravilhosa”.

As idas e vindas dessa amizade uniu 
um terceiro artista ao grupo: o marido 
de Lúcia, o poeta Vicente Sá, 65. “Eu co-
nhecia Renato de vista, mas ainda mui-
to pouco. Depois produzimos alguns 
projetos juntos e, por causa da Lúcia, 
nossa relação foi se estreitando. Então 
aconteceu que há cerca de nove anos 
ele precisava de um local para montar 
seu ateliê e tínhamos um espaço na 
propriedade. Agora ele é nosso vizi-
nho”, relata. “Como não é muito longe 
uma casa da outra, a gente costuma se 
encontrar para conversar no meio do 
caminho”, brinca Vicente.

A afinidade garante, inclusive, cola-
borações em trabalhos artísticos. “Te-
mos músicas que escrevemos juntos, eu 
e o Renato. É um trabalho que fazemos 
constantemente. De vez em quando, ou-
tros amigos vêm até aqui, de 15 em 15 
dias, para compormos algo, em um exer-
cício de produção. Tem dia que dá certo, 

outros que não tem resultado. Mas com 
essa prática já temos umas dez músicas 
escritas. Outras vezes, eu também vou 
ao ateliê do Renato ver os quadros em 
que ele está trabalhando. Somos gran-
des parceiros do trabalho um do outro”, 
garante Vicente.

Luta pela cultura

Natural de Pedreira, Maranhão, Vi-
cente Sá chegou em Brasília aos 11 anos 
de idade, em 1968. “Ainda era ditadura. 
Meus pais vieram para cá porque meu 
irmão mais velho passou na UnB (Uni-
versidade de Brasília) então todo mun-
do veio junto. Sou o mais novo de 19 ir-
mãos. No fim, Brasília influencia mui-
to o que produzo, porque praticamente 
me criei aqui, morei em várias regiões 

Vicente Sá (E) e Renato Matos, são amigos e compartilham entre si músicas brasilienses 
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Saiba Mais

“Uma relação que foi se construindo e se 

fortalecendo ao longo do tempo e que hoje 

faz com que sejamos mais que amigos, 

somos praticamente irmãos’’

Lúcia Leão, coordenadora do Espaço 
Cultural Leão da Serra

Banda icônica do rock de Brasília, 
a Plebe Rude completou 41 anos de 
existência e a história do grupo cami-
nha com a relação dos amigos André 
Philippe de Seabra, 55 anos, e André X 
Mueller, 60. Os dois se conheceram há 
quase cinco décadas, quando o mais 
novo ainda era uma criança, mas eles 
não imaginavam o legado que cria-
riam juntos.

Formada em 14 de julho de 1981, a 
Plebe Rude, viria a se transformar nu-
ma das principais bandas de punk rock 
do Brasil. O grupo, originalmente, tinha 
como integrantes Philippe Seabra (gui-
tarra e vocal), André X (baixo), Ameba 
(guitarra) e Gutje (bateria). Tempos de-
pois, os dois últimos foram substituídos 
por Clemente e Marcelo Capucci. A Ple-
be chegou a lançar sete discos de estú-
dio e dois gravados ao vivo.

André veio de Curitiba para a capi-
tal em 1970, com os pais que eram pro-
fessores da Universidade de Brasília 
(UnB). Por um tempo, o baixista morou 
na Colina, onde conheceu a maioria da 

galera da “Tchurma”, composta por jo-
vens que mais tardar viriam fundar ou-
tras bandas como Aborto Elétrico, que 
posteriormente deu origem Capital Ini-
cial e Legião Urbana, Blitx 64, Metra-
lhas e outras.

Quando se mudou dos Estados Uni-
dos para o Distrito Federal, em 1976, Phi-
lippe Seabra tinha apenas 9 anos e se-
quer falava português. Filho de um di-
plomata português com uma paraen-
se, a família decidiu vir para o Brasil pa-
ra que a mãe de Seabra ficasse perto da 
família, já que o avô dela era deputado 
em Brasília. Segundo ele, só começou a 
se sentir brasiliense quando conheceu a 
famosa Tchurma.

Os dois amigos se encontraram por 
meio de Alex, irmão mais velho de Phi-
lippe. “Ele era amigo do meu irmão e 
eu era mais aquele pirralhinho que nin-
guém dava bola”, brinca Seabra. No La-
go Norte, as duas famílias moravam na 
mesma quadra e os mais velhos iam pa-
ra a escola juntos, mas André e Philippe 
não se aproximaram de cara por conta 

Legado roqueiro

André X e Philippe Seabra: 40 anos de rock e muita estrada

Arquivo pessoal

da diferença de idade. 
Depois de alguns anos, em 1978, 

André X se mudou com a família para 
a Inglaterra, onde a mãe faria um dou-
torado. “Foi bem na época da explosão 
do punk, então eu ficava gravando as 
bandas novas na rádio e mandando 
para o Alex, só que ele meio que igno-
rou. Mas o Philippe não, ele pegou e 
começou a tirar essas músicas na gui-
tarra”, recorda o baixista.

Quando voltou para Brasília, André 
estava determinado a montar uma ban-
da e começou a busca pelos integran-
tes. "Um dia eu estava na casa do Alex 
e ouço alguém tocar o Stiff Little Fin-
gers, que é uma das bandas que a gen-
te adorava. A pessoa estava tocando di-
reitinho. Daí Alex me disse que era o ir-
mão dele. Convidei o Philippe e desde 
então estamos aí, há mais de 40 anos 
andando juntos na Plebe.”

administrativas e semanalmente publi-
co crônicas em minhas redes sociais so-
bre a cidade”, cita.

Lúcia conta que por muito tempo dis-
se que Brasília era uma cidade sem avós. 
“As pessoas vinham para cá separadas da 
família, sem ter os parentes mais próxi-
mos morando aqui. Então quando você 
precisava de alguma coisa, que seriam 
situações que geralmente pedimos aju-
da para a nossa mãe, irmã, ou algum fa-
miliar, aqui em Brasília contávamos com 
nossos amigos. Então são esses amigos 
que vão se tornando essas pessoas com 
laços profundos, de relações muito sóli-
das. Os amigos tem que contar com os 
outros para criar essa rede de solidarie-
dade, e não somente porque somos ar-
tistas e enfrentamos desafios parecidos, 
mas porque somos gente”, defende.


